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Tao " a . .	 Vi471 promover ias

Reitique omitas Oara raáorant. H

Rio de Zaire! o i a de &tem
lo Paquete 'Inglez Prititeza CAI

neste porto a 8 do corrente , recebemos -
ezas aré 7 de Julho, das qnaes daremos

rincipaes noticias no presente artigo.
• A"cerca de Portugal nada referem mais recente
ii fresparzba aecreseentáo qoe na Bahia de Riscou",
haura esquadra de duas naos de linha,

	
tragaras,

e ; brigues, comrnandada por Sir dome Popbain,
em por objecto atacar todos os pontos fortes da-

i:judia costa, desalo¡ando os Francezes , dos ouaes
tem Feto muitos prisioneiros.

O General Mina atacou hum cornboy (depois
do de Victoria) perto' de Saragoça, que hia para
Anã fez 241becro prisioneiros ,` e tomou r,
cruzados.'

O Barão de Eroles na Cataianba teve huma ac-
sangiiinaria, em que ficarão totalmente desbara-
ak FecinCCZCS OS liespairboe" FSerdeeãci
morros e feridos.

Escrevem da "Coronha que Mendízabal tomou
Uma Divisio de 6c:x3 Francezes perto de Burgos.

A esquadra de 'Toulon, de	 nos e 7 fragatas
Sahio , e tornou logo a entrar no mesmo porto.

Luiz Bonaparte morreu em Gram na Siletia
pelo meio de Junho.

O Rei de iiespanba Carlos Ir, com to
ara farnAiaí forão para Roma, onde chegarão a t
de Junho e alil vão residir. no Palacio Borgbese.

Accedita-se concluida a, paz entre a Russia e a
Porta atontaria. Não começarão ainda as hostili-
tildes com a França, aguai pai eCe querer entrar em
negoeiaçáo - porquanto cartas de Gotternfrurg affir-
mão que Tálerand está em viloa para tratar com
Romanzow, ou como outros dizem, cum fienning.
ten.

• Saerid mandou para o oWo de Finlandia
Uma esquadra de 8 tsaos,	 , 2 COIVCUS

para cooperar com a R1453	 Tem j feIto algu-
mas hostilidades contra a França.

A Inglaterra revogou as Ordens em Conselho,
pomo da discordia entre aquelle Governo e os Es-
tados Unidos; em consequencia do que tõmou gran-
de actividade o commercio com a America Septen.
Piorai,

Referem 3 nOn10050 dO$ novo; Ministros do
binem Eritanniço, que daremos no' seguinte nu.
ro.
Huma esquadra Argelina de a fraga

gues , e 2 chavecos , que cruza no Mediterra
revistou hum cornboy, que hia para Malta, d
dido por hurhi brigue ingiez, tornou hum navio
Grego, e insultou o Commandante do brigue, que
pertendia

Sio estas em resumo as noticias, que se COM.

r11 nas mncioiuJas folhas, ás quaes daremos ,a
necessaria extensão nos nossos nurneros seguintes.

Recebemos igualmente Ciazetas de Lisboa até-
que ehe-27 de Junho, vnclas pela Cialers. Del

gou a este porto com 68 dias.
Dizem que as nossas tropas entrara 	 Sala-

anca a 17 de Junho.
Souk ajuntou hum corpo de 2aj!, homens, oque
igou o General Hifi a concentrar-se, e fo rtificar-

se em Albuhera.
Referem mias acçóes das partidas Heipanbo-

as ; a mais interessante he a de Sarsfuld, que ata-
cou nas visinbanças de Motins de Rei a ;a5soo
inimigos , e depois de e horas de combate os de-
alojou com perda de70o_! contando ter ;- prisio-

neiros, dos qoaes 5 sãoOfficiaes. O General Fran-
tz .Lamarcli foi ferido,

O Eteperioario , triunfando dos seus inimigos,
se acha outra vez á resta de hurna Divisão de aGh
homens na Castella Nova onde teve j algumas
aq6ea.



O valoroso Mina, sendo atreiçoado por
perfido Hespanboi	 fendeu de 5 Drag,b'es
9uaes matou e•

SUE CIA.
iiieta de Ombro.

Pmposta de S. R. Ai. para alterar o presente on
recrutar e sentar praça ei MiIica Ex-

traorcliniaria
' 

Como se detertnina.
Diati no Palacio de Orebro , a lo de Abril.

Havendo S. R. Mrae;tade , no 3. ° de Maio
de ato, recebido benignamente , e confirmado
o voto da Dieta , acerca do augmenio do exer-
cito de S. R. M. então promettido , attendendo aos
motivos que á Dieta agradareo , e depois de cone
seguir ulterior experiencia da sua utilidade , quando
se poz em execução , a Dieta rem agora de esta-
belecer aquellas alterações, que parecerem necessarlas
para levar ao auge da perfeição huma medida de
tão importante consequencia , como aquela que ace
tuahmente se considera.

S. R. M. vem agora encher esta promessa e
com confiança ilimitada pedir á Dieta huma nova
prova dos seus sentimentos, para de feia e indepen-
dencia da nossa partia.

S. R. M. julga necessario entrar em hurna lar-
ga prova da necessidade de preparar modos de de-
teza sufficientes e practicaveis contra qualquer ata-
.que, que possa perturbar a paz do Reino, cru hurna
época , em que os estados mais fracos não podem
já tirar algum soccorro da balança do poder entre
as forças oppoetas dos grandes Estados, quando a
indepen. ia dos paizes não he já roborada por ai-
Lanas estrangeiras, hum povo bravo, que quer coe.
tampar as suas leis e a sua liberdade, não tem ou-
tra escolha senio procurar a sua segurança para o
futuro na ?orça junta das suas armas, no seu bom
grado, e união. Se aquella extraordinaria situação,
e forçosa necessidade, da mais força a este geral
intento -; se a confiança no Governo aprova tudo
que se estriba no amor da partia ; se tranquilla fir-
meza peza os perigos primeiro que a presença des-
tes a ina ; se o zelo pelo bem publico he su-
perior a todas as vistas particulares ; — hum tal
poyo , confiado na sua propria força , conservará
da mesma maneira a sua propria dignidade, e o
seu proprio terreno. A Dieta sente esta verdade do
modo mais vivo porque considerando a instafficien-
eia da presente ?orça militar, deu a S. R. M. po-
der para levantar 50,000 homens, capazes de pe-
gar em armas para defeza do Reino. Em cuja
applicação, attendendo á.força addicional de 15,000
homens, que S. R. M., a 23 de Abril do 4nrso pas-
eado, ordenou que se levanta , a experieneia mos..
rrou sufficienternente que, se continuasse aquele mo-
do de fazer levas, para o futuro, não so seria pe-
aadie á certa classe dos n02503 Considadão3 3 mas

timbre, em geral mui didioso á parem. Haver-
I	

. .
SC fixado a Lade de 20 a 45 annos b causou gran-
de incerteza nos Casos e circunstancias 'particulares;
as fixai regulações , que se inclicão ri'aquelle De-

m , dérao certeza do seu rápido progresso , e
aue mento de força , que dele resultou ao exer.

eito ; as coreribuiçoes geraes para levantar a força
addicional , por offertas de pessoaes deveres em
feia da nossa patria , farão simplesmente commu-
iradas por quantias de dinheiro ; e finalmente só
hum procedimento franco e singelo neste negocio
pode remover a idéa incorrecta, que a deseontiança
gerou, e da qual ja se divisarão melancolicas con-
sequencias em algumas provincies do Reino. Por-

mo S. R. M. não vacina em apresentar ri Die-
certos fundarnenros gemes para o novo módo de
nrar a força addieional , ou defensiva. A este
eito, a importante questão, que se deve ter em

vista, he até que ponto, dentro do numero deter-
minado, que S. R. M. agora propõem, se deve
permittir a qualquer, que não quizer entrar voluntae.
riamente no Serviço do exercito, dar hum homem
capaz em seu lugar, ou se -se deve considerar co-
mo dever infallivel juntar-se pessoalmente ao exer-
cito.

S. R. M., que por hama parte se empenha emn
fazer o pezo do estado tio geral, e tão igualmente
repartido pelos Seus fieis Va, lios, .quanto for pose
sivel , por outra parte arrendando as differenças de
opinião, que a este respeito se tem levantado, jul-
ga acertado deixar esta 9 tão para ser resolvida
pelos Estados cio Reato, sem todavia significar al-
guma outra vontade, salvo que a sua decisão expres-
se os sem imenros e dezejos do povo Sueco.

S. R. M. considera além disto
Lu Que a obrigação de ter parte na formação

do corpo defensivo começará com a idade de 20
annos completos, .2 infallivelmente acabará aos 45
annos completos.

1.° QUe S. R. M., em caso de necessidade pa-
ra defeza do Reino , poderá çorivocar e exercitar
esta força para o serviço da guerra , classe por
dane.

3.0 Que este corpo defensivo, ou reforçará o
exercito interior , ou os soldados da marinha, out
formará divisões com Cornrnandantes separados.

4. 0 Que, durante o tempo de serviço , o corpo
nsivo seta izento de trabalhar em qualquer obra

to sómente as que oceorrerern no campo, em
to estiver em serviço, e similhantemente izenr-

capitação aroma.
.	 o corpo defensivo , durante o tempo

e serviço poderá usar qualquer arte, ou officio , que
tenha aprendido, da maneira, que precedentemente
se tem ordenado a respeito dos soldados, ou como
ao diante for determinado ; e similbantemente teúdo

hum
dos



	

al direito	 paga e sustento; que os suidadoz or.
.nari05 e marinheiros, na mesma condição,

6, Q Que no terá lugar aluiria outra excepção
da obrigação de entrar no corpo defensivo, salvo
pana aquelles, que já estiverão no serviço militar
aquelles que se houverem tornado incapazes por
fraqueza, ou infirmidades os que ja tiverem ser
judo no antecederee corpo defensivo, e min 9uize.
rena voluntariamente tornar ao serviço ; os pkito::
e praticantes de piloto , correios e rosulhões ; os
empregados nos Reas armazens , e trabalhos de pra-
ças , e finalmente os Officiaes ordinarios e seiven.
tes actualmente empregados nas Cidades da Coroa
ou nas instituições approvadas pela. Real authoridade

7.° Que do principio do seguinte armo em di-
ante , ninguem seja acimittido a algum emprego
ordinario, ou serviço sujeito ao Estado , ou receba
a qualidade de Cidadão, ou emprego, ou se estabe-
leça por mestre de alguma profissão ou officio, an-
tes de 25 armas completos, e sem ter sido alista-
do nas Classes pertencentes á- defeza nacional, er'saa-
jeito a todos os deveres a ellas annexos.

(Este Decreto he assignado pelo Rei ; e depois
de muitas outras regulações, conclue louvando li'cr-
tradotte , e exhortando os Suecos a alierarerrese de-
bai das bandeiras da,quelle heroe , que será o
primeiro a empunhar a espada, e expõe ,o seu peito
contra todos os inimigos da paz, e da independencia
da	 eia.)	 don Cbronicle.)

Gotternburg 4 de Maio.
Hum corsario France% , que havia tomado dois

navios Suecos , hum de Gotternburg e outro de
Wramhourg , foi tomado por hune cUtter do Rei da
Sucia, e levado a Carlscrona , assim como as suas
duas prezas.	 (frforn. Cr.)

Stoc1„olrm ,	 de Maio.
1-Untem cheésou hurna pessoa enviada a 5. Pe-

tersburg pelo Conde de LovcriLielni, ccm detle.cl-ms;
Rateio logo para he entrega-los ao Rei em eiri,;,,„

ahlo de Pcrersburg a 25 de Abril ; refere ste 5
ou 6 dias ainIC$ da sua sabida , ehe,áta hum Cor-
reio de Paro , com icropwis.ées para herna , zeeck.
modação , ás quaes o lrni,erador respardeu 3 sue,
e as tropas Fre:recues não evacuassem inteiramente

OS Estados da Frussia , elle fana a guerra.
O Imperadoe esta resolvido a ter-se firme, se-

guro que nada tem que temer dos &recos. M T
-ma-se tambem que p..o contrario se negada actual-

mente hum tratado de alliança entre a Seeria e a
Russia , e que se pode der por COnCluid0 " ainda
não se sabem as condições,	 ((orne Lima.)

Londres z6 de AMO.
Noticias particulares de SucXolin , recebidas

honrem pela inala de Anboit referem , que as ne-
gociações entre a Inglaterra e a &Neta fido por
gora suspensas. Diz-se que a Sirecia exige hum

subsidio, soe se tem constantemente recuSado 2 MO

menos quanto a dinheiro ; ainda que se accrescenta
que se prop-oz suprir as tropas Suecas de armas
mlínição , e fardamento ate certo ponto. (Tinia.)

Esquadra do Eakico.
O Vice-Almirante Sir Dr‘IINCS Saumarez , tem

a sua insignia abordo do rictogi de too peças,
Connmandanire Dumaresq. O Almirante Morris ri-
nha para alli conduzido 0-Figo Zea1us, Mars
Courageitx , Orion Dá-tato, .Ethírho ir Helder,
Crescera , Pyramus, Dapbne. Sir ganes Satimarez
reve de retorço a Unido Cressy, Plantagener,
Cresnberland , Princeza e:Tonna; ficando então a
5 ,11,a esquadra composta de doze naos de linha além,
das fragatas, corvetas, &c.	 (Courier.)

NOTICIAS AI
ENTRADAS.

Dia 7 dito. --2 Por-ermo:4h ; 51 dias; F. lngle-
.. , Ncrews , Corri. Heywood.— Greenwicb ; 60 dias,
B. Inglez Hasard , M. , 70b dfrrder,son , C. a 'We-

ber, , generos do raiz. -- Livcrpool; 66 dias,

. Ingkz 7anc, M. nomas -rriglst , C. a I-7a-
worrb , 1 2ends4 — Rio Grande ; 13 dias ; B.

Portagets Arroz Puro, M. Antonio Francisco Fir-
Mo g C. ao M. , trigo , e couros. — Pernaged ; 6
dias ; E. Diritania Restaurada , M. Manoel dos
&Ditar , C. ao M.

'i 
cal, • tabuado. —Santa Ca-

tbarina , 4 dias ; L. Allektia
1 

M. Alexandre o-
át de jeSt41 , C. a Antonio .111adeira de .Alace
farinha.

i Dia 8 de Setembro. — Falmouá ; 6o das; P.
inglez,, Princeza Carlota , Com.Oite. — Fayal ;
68 dias; 13. Activo M. Francisco yosé de Souza
C. ao M. , vinho.	 Campos ; 5 dias ; S. 5. Aia-

A RITIMAS.
noci Embaixador, , 4 joaqnrm . 7osé , C. ao M. $
assucar. — Cabo Rio ; a dias; L N. S. do Cai-
no, M. 70.5é Antonio , C. ao M. , feijão, e mi-
lho. — Impar' ierire ; 6 dias ; L. N. S. da Çonrei-
§ãO, M. Manoel Machado Pieira, C. ao M., as-
sucar, e arroz. -- Campos, 16 dias; L. Eoui Suc-
cess() , M. Framisco 7osé , C. ao M., aguardente,

asSuear,— ftl-C) dc 8. 9POTSQ; a dias; L.
te , M. Manoel Francisco , C. ao M. , madeira. —
Caravellas ; a t dias ; L. S. 7ose , M. Manoel
7osé Pereira, C. 30 M. , farinha. — Campos ; e 5
dias ; L. Golfinho, M. 7oão* Alves, C. ao M.,
assuem. , e agoardente. — Campos ; r dias; L. Se-
nhora dos Remediei, Ni. Atuemo Vidra C. ao NI.,
a.stocar. — Campos; i s dias ; L. Conceiçio	 Fe-
lisberto da Silva, C. no 1ÇL, agoardente , e
Macaté .; 2 dias; L. Catana, M. Antonio Pinha:-
ro C. ao M., tabuado.



(fjto ,, — Lisboa; 68 dias- G. Santo A'n.
tonio	 Gattberate 7-tsu.d.

 dias;
	 , C. ao

M. geamos, —Cabilda; 4; dias a Santa go-
za', M. JoFé da Costa , C a joio annet es-
Cravos. — Campos; 4 dias; S. 64Mponeza M. An-
tonio Fernandrs , C. ao 71:1

'
. assucar, e :i.gdarden-

e. —Can7po; 4 das; S. N. S. da 4s.$1.0npíij
rti, Antonio Fernaidet , C. ao M.	 assucar , e
.70ardente.-- Pernambuco ; 49 dias; S, Bom Fim,
• j'ast' Rodrigues , C. ao 34,, sal , e vinagre. —

Rio de S. R'oão ; dias ; L. Santa ilnua M.
_Manoel 7oaquint„ C. a Ántonio Als ,es , tabodo.-
44deia Fribis ; 14 dias ; L. B0111 g'ardim	 liFf-
touir) gosé C. ao M. tangiba.	 Caorpos 4 las
L.. SaAfa Anna , M. Manoel Ales, C. 2a M.
atatcát , e milho.	 IXto, 4 dias L. S. Boa Pen-
fura , M. feio Fernanries , C. a Manoel Guines
Fernandcs assucar. -- S. Membeus	 i 5 diftfi ; L.
N. S. do Cabo M. Joio .ántonio , C. a José de
Scrw.4, faifinhx,—Caraveilas ; 24 dias ; L. P33
Viagem, M. joãO	 , C. ao M., farinha.

Dia .7dict, -- Porto ; B. lora 7 M. Antonio
4',Lst' Nogueira , assuar, atroz e couro. — S.

,.N. 8. da Gora,
Goicalv:s , lastro. — Mamei ;L N. S. da PtilLa,

'Antonio .(wrarsiais , lastro. —Campo,' ; L.
Fim ,	 EuzePio AItas 'açoro, —Campos ; L.
Sanra Anua, M. 7Qi:d dos itnio5 ,

Dia 9 dito.	 &MIOS •	 De:fina , M.
Baptista , fazendas, -- Rfo Grande ; S. Firmeza,

, ?roJcdc Seilla 3 lastro. — Rio de S. 30,i0-,
Invija dos Prazeres , M. Leonardo José , Litro,
Peruagod ; S. F.'anrezinba , M. Manoel de Alsneí.

, lastro. -- liba Grande , L. N. S. de Monsi,
rate , M. Luiz José Raimundo , lastro.— Maca,fie; L Santo Antonio, Asnas , M. joaquis%
.Franctso lart0

Catbarina, R.	 , M.
lastro. Campos ; S. N 5 da Gteia	 1,
ioatitünt listr‘), --Parati; L. S Mar‘..'rcs

Àntonio	 la.srre,
Dia 8 de Setemfrro. — Coibindo ; C, Levarl:;:divo •aine , faundas.	 Rio Granile F2.;

Monte Alegre M. Manoel fo le de Andritie
it,tpacurd	 S. 8 7 , Baptista .

Manoel	 s'É da	 3 la$ Lr ().	 fiernagod ;
Santa	 1-5 ifittorlido da costa 5 lastro,

S. ,5d...airlão;

AVISO S.
Nos dias 5 7 e de Outubro proxirno vindouro se hão de

ultimos lanços sobre GS Contratos Reaes ab.Vxo declarados', que váo
triennio de 18s a t 8a : a saber

Coato da Dizirna da Chancelaria da Caza da Surprinção
Estado do Brazil:

acceber pelo Conselho da Fazenda r,ti.
a, ser rematados, para coarcrem

da Chancelaria Mór desta Corte e

Controto dos..Dizirnos da Capitania de S. Pedro do. Rio Grande;
, Contrato co Quinto dtr: coitos e gado ern pé, a que anda annexo o do fornecimento de Carne c

Varinha ás tropas da mwrna Capicania :
Contrato do Rendimento das eassagens dos animam que passo peio Reg?sto de riontio e ,r,anto..rit,'GrâÀ da	 sola Capitania.
cosai,niorr›,„itoiad;,: orpiazrxrdedo Ailr;riroaiadl dee Gr41C.44nsta-pegiadai (10e,,,iznacstieNgadovaas 

de
iânuasAdeAftif,TircEiazoiri RE 41 ,,e .5,xciena A,cri.,,,

CUSTA FilitilLTA a erra Corte do Braw7 , reciwala na Real Capella jo 'tio de 7awiro ,_ na nianbi a,. 7
(
de .44Weço de tai a § ,Por IIMOn iã Mares de Sain-Paio , Preibytero Secular, , natural de Porto Alegrg',Edição cieginre em 8• 1.) grande. ) Vende-se na loja da Gazeta a 480 reis.Vende-se };,...tura c:.,,itara na rua d....'! M‘va-caoillor , lie , i_i ntl 11 .	 boa agoa , terreno Jr0PrICI ,Á,e deiernSar,içado com 70 braps de knado e 1 4 de úerite , corri hora aticei-se j.i. feito para was ; centro d'.-idita ha ..,,,,,,r1,1 z	 e de [abaldn , cuma quizer COMuir com rodas4 :. beitkitOrisPiS: 3 quedinia-se á mesny trilea , onde sab.ra quen, h .L.s. ven dono. .Qten quizn- .70rnprar hunia mora a de enas rerrea, na rua do i",:;iao.., N.' .15-, falle cor, D. Cl aia .Fi-,.t pscisu.2 da Lap.i , na roa de 8.	 ' , N.`) 18., Na n..-iii..? cie 7 pnea ;- do L'orrenre. Oe perdeu hum 'racha da ordem da Torre e Espada , de pr-t

rad°' 1::11" r3:".2 "jF14:' , P":32:' erltr'S1-10 na Loja d Gazeta , onde reee, , ' os agradecimentos.i.)., /r;	 ata Atiría da Coneei0o , matadura na rua deras do Hotpieio , N." 57 I. quer vZni-lOr hu-mar ri.p.',..5, '',.., Ir.rtia ii22.,nz de tr”ra urito do arraial dt.- Conu Gano.fit!::J.,z;:ê ,--7,-(drA'i y ad ‘Ni açÁ. Ce Rrr2n4J11'.? 5 faz saber que e!fe he Pintor, que pirita quaesqu- cazase ¡Ora SI1JS de paprl 1,;;;Iez PAR parede rni,s burnidas, sem goe o dito papel seja offendiefo „ e per"apape! n.is. ditas pare!-:s cora 'iluna urra eoinpoição de cola . que táohern a todo o tempo ,	 -421fria, e-;,r1no de calor, a nuali ,Jvie nnrr:a ntreniL-ra, reli dita composição de culla, e esrará livre de qualquel qt734lidatle de hiclics e 2-.. enpira li , . mor.alor e ,.. campa doa Sigana.t, N.° 8, nas Cazas do' Brigadeiro Illatiorl LPH.z.----, ., 	  . 	
R.I0 ri r JA,NEIRCit a.ra I MPRESSÃO R.I .i.G115..	 z.


